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O câncer tem alta incidência no Rio Grande do Sul, sendo um problema de saúde pública, além do impacto 

por sua taxa de mortalidade. O Diagnóstico de Enfermagem (DE) “Fadiga” por vezes não é identificado ou é 

subnotificado em pacientes oncológicos. Conseqüentemente, as intervenções não são adequadamente 

empregadas na assistência. A fadiga é uma barreira significativa à recuperação dos pacientes, principalmente 

sob tratamento quimioterápico. A NANDA (2005) descreve Fadiga como uma sensação opressiva, 

sustentada por exaustão e capacidade diminuída para realizar trabalho físico e mental no nível habitual. O 

objetivo foi identificar o DE “Fadiga”, e suas intervenções, nos prontuários de pacientes oncológicos, que 

internaram no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) em 2006. Esta pesquisa é um estudo transversal 

retrospectivo, aprovado pela comissão de Pesquisa e Ética do HCPA. A coleta dos dados foi realizada em 

prontuários. Foram selecionados 107 prontuários, estimando uma prevalência do DE “Fadiga” de 50%, com 

margem de erro de 5% e nível de confiança de 95%, já acrescidos 20% de perdas e exclusões. Os dados 

cruzados foram analisados através do teste Qui-quadrado. A média de idade dos pacientes foi de 58,95 anos, 

e o sexo predominante foi o masculino (68,2 %). O DE “Fadiga” foi encontrado em um prontuário, não 

constando neste as intervenções. Nas evoluções de enfermagem foram encontrados alguns sinais de fadiga: 

prostração (3,7%), fraqueza (3,7%), cansaço (2,3%), abatimento (1,9%), astenia (0,5%) e sonolência (0,5%). 

Pacientes que realizaram quimioterapia apresentaram maior freqüência de sinais de fadiga (50 %). Foi 

encontrado um prontuário com o DE “Fadiga”, sendo que nas evoluções de enfermagem encontramos 15% 

dos prontuários com  características definidoras. Assim, acreditamos que o DE “Fadiga” está sendo 

subnotificado e recomendamos que este diagnóstico seja um desafio para novos estudos com a intenção da 

melhoria do cuidado ao paciente com câncer. 
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